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RESUMO 

 

DIVERSIDADE DAS ESPÉCIES DE ABELHAS NATIVAS SEM FERRÃO NO 

CAMPUS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA DE FREDERICO 

WESTPHALEN 

 
 

AUTORA: Gabriele de Castro da Silva 
ORIENTADORA: Márcia d’Avila 

 

 

As abelhas realizam a polinização da maioria das plantas com flores, as 
fanerógamas, com fundamental relevância, pois, não ocorrendo a polinização, 
também não ocorrerá a fecundação nem a produção de frutos e sementes. Desta 
forma, observa-se o importante papel das abelhas, desde a conservação e 
manutenção dos ecossistemas até a produção de alimentos. Contudo, muitas 
espécies de abelhas nativas sem ferrão estão ameaçadas de extinção por diversos 
motivos, mas principalmente pela diminuição de áreas com florestas e pelo uso 
indiscriminado de pesticidas. Com isso, torna-se primordial os levantamentos das 
espécies de abelhas nativas para melhor estudá-las e preservá-las. Vindo ao encontro 
a esta necessidade, este trabalho teve como objetivo realizar o levantamento e 
mapeamento das espécies de abelhas nativas sem ferrão nos fragmentos de Floresta 
Estacional Decidual da UFSM campus de Frederico Westphalen. O levantamento foi 
realizado de janeiro a abril de 2022 na área do campus e em três fragmentos da 
floresta, com 34, 15 e 5 ha, através de busca ativa de ninhos. A procura ocorreu em 
troncos caídos, em formigueiros/cupinzeiros abandonados, em rochas e em árvores 
de maior diâmetro e com cavidades aparentes. Foram encontradas as espécies 
Tetragonisca angustula, Plebeia emerina e Scaptotrigona depilis, resultando numa 
densidade (ninho/hectare) de 0,15. 
 

Palavras–chave: Meliponinae; Levantamento; 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



ABSTRACT 
 
 

DIVERSITY OF NATIVE STINGLESS BEE SPECIES ON THE FREDERICO 

WESTPHALEN CAMPUS OF THE FEDERAL UNIVERSITY OF SANTA MARIA 

 
 

AUTHOR: Gabriele de Castro da Silva 
ADVISOR: Márcia d'Avila 

 
 

Bees pollinate most flowering plants, the phanerogams, with fundamental 
relevance, because if pollination does not occur, neither fertilization nor the production 
of fruits and seeds will occur. Thus, the important role of bees can be seen, from the 
conservation and maintenance of ecosystems to the production of food. However, 
many species of native stingless bees are threatened with extinction for several 
reasons, but mainly because of the reduction of forested areas and the indiscriminate 
use of pesticides. Thus, it is essential to survey the native bee species in order to better 
study and preserve them. To meet this need, this work aimed to survey and map the 
species of native stingless bees in the Deciduous Seasonal Forest fragments of the 
UFSM campus of Frederico Westphalen. The survey was conducted from January to 
April 2022 in the campus area and in three forest fragments, with 34, 15 and 5 ha, 
through an active search for nests. The search occurred on fallen trunks, abandoned 
anthills, rocks, and trees of larger diameter and with apparent cavities. The species 
Tetragonisca angustula, Plebeia emerina and Scaptotrigona depilis were found, 
resulting in a density (nest/hectare) of 0.15. 
 
Keywords: Meliponinae; Survey. 
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1 INTRODUÇÃO 

As abelhas pertencem a ordem Hymenoptera, família Apidae e no mundo 

existem mais de 20 mil espécies de abelhas, sendo que a maior parte delas tem 

hábitos solitários e estão no planeta há cerca de 125 milhões de anos (FREITAS et 

al., 2015). De acordo com a Sociedade Entomológica do Brasil (2021), 500 destas 

espécies são abelhas sociais e entre elas, 300 espécies estão no Brasil. 

As abelhas da subfamília Meliponinae são conhecidas como abelhas sem 

ferrão, abelhas nativas ou abelhas indígenas, pois, possuem o ferrão atrofiado 

impossibilitando assim seu uso defensivo. 

No Rio Grande do Sul, de acordo com a Secretaria do Meio Ambiente e 

Infraestrutura (SEMA), são catalogadas 24 espécies de abelhas sem ferrão. Destas 

24, quatro estão na lista vermelha de espécies ameaçadas de extinção no estado, 

sendo elas: Melipona bicolor schenkii (abelha guaraipo), Melipona marginata obscurio 

(abelha manduri), Plebeia wittmanni (abelha-mirim) e Melipona quadrifasciata 

quadrifasciata (abelha mandaçaia) (MARQUES et al., 2002). 

A importância das abelhas está além do benefício econômico, contribuindo na 

reconstituição das florestas tropicais e manutenção dos remanescentes; agindo como 

um bioindicador na qualidade ambiental, polinizando um número diversificado de 

espécies, aumentando e conservando a biodiversidade (SILVA; PAZ, 2012). 

Segundo Cella et al. (2017) a intensidade de polinização muda de acordo com 

o tipo de cobertura vegetal e as abelhas nativas realizam a polinização de 30% a 80% 

das plantas. De acordo com Klein et al. (2007), das 57 culturas mais produtivas do 

mundo, 42% são polinizados por, pelo menos, uma espécie de abelha nativa. Gazzoni 

(2017), indica que a polinização assistida realizada pelas abelhas amplia a 

produtividade das plantas, devido ao maior número de sementes produzidas. 

De acordo com Freitas et al. (2015), no período de seis anos (1999 a 2005) 

registrou-se o crescimento de nove para dezoito culturas conhecidas que são 

polinizadas por meliponíneos. Cerca de 70% das espécies agrícolas cultivadas no 

mundo são polinizadas por abelhas e o valor mundial desse serviço é estimado entre 

US$ 235 bilhões a US$ 577 bilhões (IPBES, 2016). No Brasil, o valor anual da 

produção agrícola foi de US$ 12 bilhões (GIANNINI et al., 2015), tendo um impacto 

econômico nacional de R$ 43 bilhões em função dos serviços das abelhas (FRAZÃO, 

2019). 
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Embora as abelhas sejam essenciais para a manutenção da base da cadeia 

alimentar em ecossistemas nativos (SILVA et al., 2014), as espécies de meliponíneos 

estão com suas populações em declínio, devido a ações antrópicas ao uso do solo; a 

utilização irregular de agrotóxicos; o desmatamento; a ação dos meleiros e as 

constantes alterações ambientais decorrentes do aquecimento global, que contribuem 

para a degradação de seus locais de nidificação. Segundo Nocelli (2019) não existe 

uso 100% seguro dos defensivos agrícolas para as abelhas, mas a utilização 

apropriada é essencial para reduzir suas mortes. 

De acordo com Wenzel (2019), no Rio Grande do Sul, foram registradas a morte 

de 6 mil colmeias entre setembro de 2018 e maio de 2019, em decorrência do uso de 

agrotóxicos. 

Devido a importância das abelhas e a urgente necessidade de ampliar o 

conhecimento sobre as mesmas, se faz necessário a realização de levantamentos 

para o conhecimento das espécies de abelhas nativas sem ferrão em uma 

determinada região, bem como observar sua diversidade e distribuição reunindo 

dados que possam contribuir na conservação e manejo destes polinizadores.  

 

2 OBJETIVOS 

 

O objetivo deste trabalho é realizar um levantamento e mapeamento de espécies 

de abelhas nativas sem ferrão no campus da UFSM de Frederico Westphalen, RS. 

 

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

➢ Identificar as espécies de abelhas nativas; 

➢ Quantificar o número de ninhos de cada espécie; 

➢ Caracterizar os ninhos encontrados; 

➢ Georreferenciar os ninhos encontrados. 

 

3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

As abelhas sem ferrão pertencem à Classe Insecta, Ordem Hymenoptera, 

Superfamília Apoidea, Família Apidae, Subfamília Meliponinae e Tribo Meliponini 

(VILLAS-BÔAS, 2012) e têm a sua origem entre 60 e 70 milhões de anos atrás 
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(GRIMALDIE; ENGEL, 2005). As abelhas estão distribuídas geograficamente em 

áreas tropicais e subtropicais do mundo (MICHENER, 2007; PALUMBO, 2015). A 

presença de cada espécie depende, no entanto, das condições edafoclimáticas 

(WITTER et al., 2009). 

Conforme Palumbo (2015) as abelhas sem ferrão constituem um grupo 

especializado, cujos indivíduos são dependentes das características climáticas e 

florísticas da região de origem que habitam. Essas espécies vivem em colônias que 

podem conter milhares de operárias e geralmente possuem apenas uma rainha 

(MICHENER, 2013). 

 

3.1 IMPORTÂNCIA DAS ABELHAS NATIVAS 

 

As abelhas são importantes polinizadores tanto de plantas nativas quanto das 

cultivadas, visando a produção de alimentos e apresentam um importante papel 

ecológico e econômico (KLATT et al., 2014; GIANNINI, 2015). Sem a sua colaboração 

muitas plantas param de produzir frutos e sementes, podendo até desaparecer 

(ABELHA, 2021). 

As abelhas sem ferrão são de grande importância na polinização de culturas, 

pois são responsáveis por até 90% da polinização das espécies silvestres em 

ambientes tropicais, não havendo um substituto artificial para a polinização que possa 

executar o trabalho de uma abelha com a mesma eficiência (HOLZSCHUH et al., 

2012). 

Considerando apenas as plantas cultivadas e aproveitadas direta ou 

indiretamente na nutrição humana, as abelhas polinizam 73% do total e 42% das 57 

espécies vegetais mais plantadas no mundo (FREITAS et al., 2015). Nas principais 

culturas utilizadas na alimentação humana, cerca de 70% são dependentes da 

polinização de insetos para produção de frutos e sementes (CHAGNON et al., 2015, 

RICKETTS et al., 2008). 

Conforme Freitas et al. (2015) para manter o serviço de polinização 

executado pelas abelhas, é necessário manejar e conservar adequadamente os 

recursos que são de extrema importância para sua sobrevivência. Para Rosso et al. 

(2003), a existência das abelhas sem ferrão ainda passa despercebida pelas pessoas 

que vivem e trabalham no campo, apesar de serem uma peça importante da 

biodiversidade.  
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Embora, sua importância seja reconhecida, muitas espécies de abelhas nativas 

estão passando por reduções populacionais. Devido à extensa área de plantio, o 

Brasil tornou-se um dos maiores consumidores de agrotóxicos do mundo (PIGNATI et 

al., 2017). As abelhas quando vão coletar pólen e néctar, acabam entrando em contato 

com esses agrotóxicos e levando para dentro das colônias, contaminando, assim, o 

mel e pólen que são a fonte de alimento para todos os indivíduos da colmeia. Esse 

processo leva à contaminação dos produtos apícolas, perturbações ou morte das 

colônias (FREITAS e PINHEIRO, 2010). 

De acordo com Malaspina et al. (2008), os inseticidas afetam as abelhas por 

três vias principais de intoxicação: por contato; ingestão; ou, ainda, fumigação, e seus 

efeitos se modificam de acordo com o tempo de exposição, as concentrações e doses 

utilizadas.  

Praticamente todos os inseticidas conhecidos, tanto os que ainda se encontram 

disponíveis comercialmente, quanto os que já entraram em desuso, são tóxicos para 

as abelhas (FREITAS et al., 2015). 

O uso de herbicidas por sua vez, reduzem ao máximo as flores nativas das 

quais os insetos se alimentam (FREITAS; PINHEIRO, 2010). A maioria dos acidentes 

relatados em relação à mortalidade de abelhas e outros polinizadores está associada 

com a não observância das boas práticas agrícolas (FREITAS et al., 2015). 

Segundo Chauzat et al. (2006) no Brasil o consumo anual de agrotóxicos 

supera 300.000 toneladas, sendo que nos últimos 40 anos a área agrícola aumentou 

78%, enquanto o consumo de agrotóxicos cresceu em 700% (SPADOTTO et al., 

2004). Conforme Salati (2021), até o dia 02 de dezembro de 2021 o governo federal 

aprovou o registro de 500 agrotóxicos, sendo este o maior número documentado pelo 

Ministério da Agricultura desde o ano 2000.  

Como aponta Sperb (2019), no estado do Rio grande de Sul morreram cerca 

de 500 milhões de abelhas Apis mellifera devido aos agrotóxicos, entre outubro de 

2018 e março de 2019, este número pode ser muito maior porque não há registro do 

impacto dos pesticidas sobre as abelhas nativas sem ferrão.  

Acredita-se que uma combinação de diversos fatores que acabam estressando 

e debilitando as abelhas estão por trás do seu declínio populacional, incluindo 

desmatamento, mudanças climáticas, agentes patogênicos e uso de pesticidas 

(EVANS et al., 2009). 

 

https://g1.globo.com/tudo-sobre/ministerio-da-agricultura/
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3.2 ESPÉCIES DE ABELHAS NATIVAS NO RS 

  

No Rio Grande do Sul, de acordo com a SEMA são catalogadas 24 espécies 

de abelhas nativas, na Tabela 1 encontra-se a descrição das características de 

algumas destas espécies.  

 

Tabela 1: Espécies de meliponíneos do Rio Grande do Sul, suas características, risco de extinção e 

respectivos municípios de ocorrência. 

                (Continua) 

Espécie  
Nome 

comum 
Municípios de 

ocorrência no RS 
Características 

Risco de 
extinção 

Lestrimelitta 
rufipes 

Iratim/ 
Abelha 
limão 

Vacaria, Canela, São 
Francisco, Rio Grande e 
Guarani das Missões 

Abelha de cor escura e 
brilhante, não apresenta 
corbícula nas pernas 
posteriores e o tamanho das 
operárias é de 8,9 mm; 
sobrevivem saqueando 
outros ninhos. 

  

Lestrimelitta 
sulina 

Iratim/ 
Abelha 
limão 

Vacaria, Canela, São 
Francisco, Rio Grande e 
Guarani das Missões 

Abelha de cor escura e 
brilhante, não apresenta 
corbícula nas pernas 
posteriores, e o tamanho 
das operárias é de 6,8 mm; 
sobrevivem saqueando 
outros ninhos. 

  

Melipona 
bicolor 

schencki 

Guaraipo/ 
pé- de -pau 

Osório, São Francisco de 
Paula, Canela, Três 
Coroas, Sapiranga, Itapuã, 
Taquari, Ijuí e Erechim. 

Abelha de coloração preta, 
embora as jovens possuam 
uma pilosidade ferrugínea, 
as cerdas eretas do 
abdômen são douradas; 
tamanho das operárias de 
8,9 mm. 

Vulnerável  

Melipona 
tórrida 

Manduri 
Canela, Planalto, Osório, 
São Francisco de Paula, 
Tenente Portela e Torres. 

Abelha de coloração escura, 
com manchas amarelas na 
face e finas faixas 
transversais no abdômen; 
tamanho das operárias de 
7,1 mm; abelhas agressivas. 

Vulnerável  

Nannotrigona 
testaceicornis 

Iraí 
Planalto e Frederico 
Westphalen. 

Abelha de cor preta, com 
pelos brancos e asas 

esfumaçadas nas pontas; 
tamanho das operárias de 4 

mm. 
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Tabela 1: Espécies de meliponíneos do Rio Grande do Sul, suas características, risco de extinção e 

respectivos municípios de ocorrência. 

 (Continua) 

Espécie  
Nome 

comum 
Municípios de ocorrência 

no RS 
Características 

Risco 
extinção 

Plebeia 
droryana 

Mirim 
droriana 

Caxias do Sul, Taquari, 
Guaíba, Nova Petrópolis, 
Piratini, Porto Alegre, Osório, 
Triunfo, Picada Café, 
Canela, Três Coroas, 
Vacaria, São Francisco de 
Paula, Torres. São Francisco 
de Paula, Estrela, Ijuí e 
Viamão. 

Abelha de cor preta; na face 
há uma faixa estreita na 
lateral interna dos olhos de 
coloração amarela; 
tamanho das operárias de 
3,5 mm. 

  

Plebeia 
emerina 

Mirim 
emerina 

Canela, Planalto, Porto 
Alegre, São Francisco 
de Paula, São Lourenço do 
Sul, Tenente Portela, 
Vacaria, Caçapava do Sul, 
Cambará do Sul, Gramado, 
Guaíba, Igrejinha, Osório, 
Riozinho, Santana da Boa 
Vista, Três Coroas, Viamão 
e Guaíba. 

Possui uma faixa amarela 
na lateral interna dos olhos, 
que se alarga na parte 
inferior perto da face, asas, 
cabeça e tórax possuem cor 
preta, já as pernas tem uma 
coloração amarela; 
tamanho das abelhas 
operárias de 4,5 mm. 

  

Plebeia 
meridionalis 

Mirim 
Planalto, Bento Gonçalves e 
São Francisco de Paula 

    

Plebeia 
nigriceps 

Mirim 
nigriceps 

Bento Gonçalves, Planalto, 
São Francisco de Paula, 
Tenente Portela, Caçapava 
do Sul, Estrela, Guarani das 
Missões, Lavras do Sul, 
Santana da Boa Vista, 
Caxias do Sul, Canela e 
Panambi. 

Abelha de cor preta e asas 
transparentes, e na face 
apresenta desenhos de cor 
amarela; tamanho das 
operárias de 3,5 mm. 

  

Plebeia 
remota 

Mirim 
guaçu 

Canela, Vacaria, Osório, São 
Francisco de Paula, 
Taquari, Gramado, Riozinho, 
Santa Cruz do Sul, Taquara 
e Farroupilha. 

Abelha de cor escura, 
porem apresenta manchas 
amarelas na região central 
e inferior à base das 
antenas na face; tamanho 
das operárias entre 2,75 a 4 
mm. 

  

Plebeia 
saiqui 

Mirim 
saiqui 

Cambará do Sul, Planalto, 
Osório, São Francisco de 
Paula, Canela e Riozinho. 

Abelha de coloração 
escura, possui o abdômen 
ligeiramente avermelhado, 
com o primeiro segmento 
ferrugíneo; tamanho das 
operárias entre 4 a 5 mm. 

  

Plebeia 
wittmanni 

Mirim 
mosquito 

Canela, São Lourenço do 
Sul, Bagé, Caçapava do Sul, 
Canguçu, Lavras do Sul, 
Pelotas, Santana da Boa 
Vista, Tenente Portela, 
Panambi, Santo Antônio da 
Patrulha e Guarani das 
Missões. 

Abelha de cor preta e asas 
transparentes, e na face 
apresenta vestígios de 
desenho na cor amarela; 
tamanho das operárias de 
3,7 mm. 

Perigo de 
extinção 
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Tabela 1: Espécies de meliponíneos do Rio Grande do Sul, suas características, risco de extinção e 

respectivos municípios de ocorrência. 

             (Conclusão) 

Espécie  
Nome 

comum 
Municípios de ocorrência no 

RS 
Características 

Risco de 
extinção 

Scaptotrigona 
bipunctata 

Tubuna 

Três coroas, São Francisco 
de Paula, Esmeralda, 

Igrejinha, Santa Cruz do Sul, 
Santo Antônio da Patrulha, 

Osório Riozinho, Viamão, Ijuí, 
Porto Alegre, Santana da Boa 
Vista, Estrela, Lavras do Sul e 

Santa Maria do Erval 

Abelha de cor preta; 
tamanho das operárias 

de 5,5 mm; são 
agressivas. 

 

Scaptotrigona 
depilis 

Canudo 
Canela, Osório, Riozinho e 
Guarani das Missões 

Possuem abdome 
totalmente preto sem 

listras e asas marrons; 
tamanho entre 5 a 7 mm.   

Scaptotrigona 
tubiba 

Tubuna 

Canela, Nova Petrópolis, 
Osório, Taquari, Caçapava do 
Sul, Esmeralda, Estrela, 
Igrejinha, Lavras do Sul, Porto 
Alegre, Santana da Boa Vista, 
São Francisco de Paula, Três 
Coroas, Dois Irmãos, Pelotas 
e Gramado. 

Possuem abdome 
totalmente preto sem 

listras e asas marrons. 

 

Schwarziana 
quadripunctat
a 

Mel de chão, 
guiruçu 

Cambará do Sul, Canela, 
Planalto, Taquari, Estrela, 
Gravataí, Guarani das 
Missões, Osório, São 
Francisco de Paula, Tenente 
Portela, Torres, Três Coroas, 
Triunfo, Gramado e Bom 
Jesus. 

Abelha de cor escura, 
com pelos no tórax e 
abdômen de coloração 
ferrugínea e prateada, a 
face apresenta uma 
mancha amarela em 
forma de T invertido 
abaixo das antenas; 
tamanho das operárias 
varia entre 6 e 7,5 mm.   

Tetragona 
clavipes 

Vorá, bóra, 
jataizão 

Alpestre, Planalto e 
Derrubadas. 

Abelha de cor amarela; 
tamanho das operárias 
de 6,4 mm, maior que a 

jataí; são agressivas.   

Tetragonisca 
angustula 

Jataí, 
alemanzinho 

Porto Alegre, Derrubadas, 
Guaporé, Rio Pardinho, 
Sinimbu, Santa Cruz do Sul e 
Guarani das Missões. 

Abelha de coloração 
amarelo-ouro, com 
corbículas pretas; 

tamanho das operárias 
de 5 mm.   

Tetragonisca 
fiebrigi 

Jataí, 
alemanzinho 

Planalto, Porto Alegre, 
Estrela, Guarani das Missões, 
Igrejinha, Osório, Porto 
Alegre, Tenente Portela e 
Três Coroas. 

Abelha de cor dourada, 
com pernas posteriores 
alongadas; tamanho das 

operárias de 4,5mm. 
 

Trigona 
spinipes 

Irapuá 

Bom Jesus, Canela, Planalto, 
Porto Alegre, São Lourenço 
do Sul, São Francisco de 
Paula, Viamão, Bagé, 
Caçapava do Sul, Canguçu, 
Esmeralda, Estrela, Guarani 
das Missões, Lavras do Sul, 
Osório e Santana da Boa 
Vista. 

Abelha de cor preta, 
porém as tíbias 
posteriores são 

ferrugíneas; tamanho das 
operárias de 6,7 mm; são 

agressivas. 

 

Fonte: Adaptado de Witter e Blochtein (2009), Witter e Nunes-Silva (2014) e Info A.B.E.L.H.A. (2021) 
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3.3 NIDIFICAÇÃO 

 

As abelhas nativas sem ferrão apresentam diferentes hábitos de nidificações, a 

maioria das espécies depende de cavidades pré-existentes para a construção dos 

ninhos, especialmente em troncos de árvores, que favorece o controle de temperatura 

e umidade, considerados fatores essenciais para a sobrevivência das espécies 

(OLIVEIRA et al., 2013). 

Uma colônia de abelhas sem ferrão é constituída por um ninho, potes de mel, de 

pólen, estruturas auxiliares como o batume, o invólucro, a entrada e o túnel de entrada, 

as nidificações são construídas com cerume que é uma mistura de cera com própolis, 

e possuem características diferentes de acordo com a espécie (DANTAS, 2016) 

Figura 1. 

Figura 1: Esquema de um ninho de abelha sem ferrão. 

 
Fonte: Nogueira-Neto (1997). 

 

Para Nogueira-Neto (1997), uma particularidade da família Apidae é que a 

construção dos ninhos, das células de cria, ou as células ou depósitos de alimentos 

são feitas pelas abelhas com cera, dos quais os ninhos são construídos geralmente 

em cavidades de árvores, ninhos de cupins e formigueiros abandonados, etc.  

Os ninhos das abelhas sem ferrão são classificados em ninhos internos, que 

são aqueles ninhos construídos em cavidades de árvores, paredes, cupinzeiros, 

formigueiro, pneus, cuias, entre outros; e ninhos externos, os ninhos construídos 

sobre galhos ou presos em arbustos (PALUMBO, 2015). 

De acordo com o mesmo autor, a estrutura e a arquitetura dos ninhos são 

semelhantes entre as espécies de meliponíneos, organizando-se da seguinte forma: 

a entrada é constituída por um tubo de cera com um pequeno orifício no centro; 
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seguido por um outro tubo que é conectado aos discos de cria. Dessa forma, a 

arquitetura da entrada dos ninhos possibilita a identificação das espécies 

(MICHENER, 2007). 

 

3.4 CARACTERIZAÇÃO DOS NINHOS DAS ABELHAS SEM FERRÃO NO RS 

 

Na tabela 2 estão as características da entrada do ninho e o local de nidificação 

das espécies de abelhas sem ferrão do Rio Grande do Sul, de acordo com Witter e 

Blochtein (2009). 

Tabela 2: Características da entrada do ninho e nidificações das abelhas sem ferrão do RS. 

(continua) 

Espécie  Nome comum Entrada do ninho Local de nidificação 

Lestrimelitta rufipes Iratim - Abelha limão 

Tubo de cerume 
contendo falsas 
entradas e uma 
verdadeira.  

Cavidades de árvores. 

Lestrimelitta sulina Iratim - Abelha limão 

Tubo de cerume 
contendo falsas 
entradas e uma 
verdadeira.  

Cavidades de árvores. 

Melipona bicolor schencki Guaraipo - pé- de -pau  

Não é óbvia ou 
marcada por estrias 
convergentes de 
barro. 

Cavidades de árvores. 

Melipona tórrida Manduri  

Localizada no centro 
de estrias 
convergentes de 
barro. 

Cavidades de árvores. 

Melipona quadrifasciata Mandaçaia 

Localizada no centro 
de estrias 
convergentes de 
barro. 

Cavidades de árvores. 

Mourella caerulea Mirim do chão – bieira 

Pequeno buraco na 
superfície do solo 
com 
aproximadamente 
0,45 cm de diâmetro. 

Solo e entre as raízes 
de plantas.  

Nannotrigona testaceicornis Iraí 

Tubo construído com 
cerume pardo ou 
escuro; o ninho 
apresenta um 

invólucro externo 
resinoso e duro. 

Cavidades de árvores, 
paredes e moirões de 

cerca. 

Paratrigona subnuda Mirim sem brilho 
Tubo de cera com 
pequenos orifícios de 
cerca de 7mm. 

No solo em 
formigueiros 
abandonados. 

Plebeia droryana Mirim droriana 

Entrada dupla, uma é 
um pequeno tubo a 
outra entrada possui 
um formato circular. 

Cavidades de árvores 
e paredes. 
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Tabela 2: Características da entrada do ninho e nidificações das abelhas sem ferrão do RS. 

(conclusão) 

Espécie  Nome comum Entrada do ninho Local de nidificação 

Plebeia emerina Mirim emerina 

Formada por um tubo de 
cerume escuro com poucos 
centímetros, as vezes este 

tubo está ausente. 

Cavidades de árvores. 

Plebeia nigriceps Mirim nigriceps 

Pequeno tubo formado de 
cerume com 

aproximadamente 8mm de 
comprimento e 3 mm de 

diâmetro. 

Cavidades de paredes. 

Plebeia remota Mirim guaçu 

Construída com própolis 
escuro; cabos de cerume 

formando uma rede; permite 
a passagem de uma abelha. 

Cavidades de árvores. 

Plebeia saiqui Mirim saiqui 
Circundada por própolis 
pegajosa; mancha os 

troncos antigos. 
Cavidades de árvores. 

Plebeia wittmanni Mirim mosquito 
Pequeno tubo de cera de 

até 10 mm de comprimento. 
Fendas rochosas de 

origem granítica. 

Scaptotrigona bipunctata Tubuna 
Tubo de cerume em forma 

de corneta. 
Cavidades de árvores e 

paredes. 

Scaptotrigona depilis Canudo 
Tubo de cerume escuro em 

forma de canudo. 
Cavidades de árvores. 

Scaptotrigona tubiba Tubuna 
Tubo feito de cerume escuro 

em forma de funil. 
Cavidades de árvores e 

paredes. 

Schwarziana 
quadripunctata 

Mel de chão, 
guiruçu 

Tubo vertical simples, em 
forma de torre construído 

com terra pura. 
Solo. 

Tetragona clavipes 
Vorá, bóra, 

jataizão 
Forma de fenda. Cavidades de árvores. 

Tetragonisca angustula 
Jataí, 

alemanzinho 

Tubo de cera de cor clara 
com aspecto rendilhado e 

com orifícios. 

Cavidades de árvores, 
muros de pedra e 
outras cavidades 

protegidas em áreas 
urbanas. 

Tetragonisca fiebrigi 
Jataí, 

alemanzinho 

Tubo de cera de cor clara 
com aspecto rendilhado e 

com orifícios. 

Cavidades de árvores, 
muros de pedra e 
outras cavidades 

protegidas em áreas 
urbanas. 

Trigona spinipes Irapuá 

Formato ovalado, bordas da 
entrada são levemente 
salientes e possuem 

divisórias perpendiculares. 

Bifurcações das 
árvores. 

Fonte: Adaptado de Witter e Blochtein (2009). 
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3.5 LEVANTAMENTO DE ABELHAS SEM FERRÃO 

 

Conforme Silveira et al. (2010) o levantamento é um dos pilares que embasam 

a tomada de decisão a respeito de empreendimentos que vão impactar o meio 

ambiente, pois quando utiliza uma metodologia padronizada com a coleta de dados 

inteligível e organizada, estas pesquisas tornam-se fundamentais para o sucesso dos 

programas de monitoramento.  

Do ponto de vista do mesmo autor as metodologias do inventário incluem: o 

levantamento de dados secundários, a escolha dos métodos de captura através da 

amostragem, a procura ativa, a amostragem em estradas, a amostragem passiva, a 

complementaridade, a distribuição dos pontos de amostragem, o esforço de 

amostragem entre outros métodos, dessa forma a utilização de metodologias distintas 

num levantamento agrega um maior número de espécies. 

De acordo com Santos et al. (2020) após o levantamento realizado por 

Sakagami et al. (1967) as pesquisas realizadas no Brasil sobre as abelhas, passaram 

a ter um foco biocenótico e metodologia padronizada, definida pela captura de abelhas 

durante a visitação floral, esta metodologia é amplamente utilizada e modificada nos 

levantamentos, obtendo informações sobre a biologia e ecologia das abelhas. 

 Inventários de abelhas nativas sem ferrão utilizando uma metodologia 

padronizada, estão sendo realizados no Brasil, principalmente nas regiões Sul e 

Sudeste, tendo como objetivo o conhecimento da distribuição geográfica das abelhas, 

sua fenologia, riqueza em espécies e abundância relativa de suas comunidades 

(CURE et al., 1992). 

Já o levantamento de dados quantitativos e qualitativos, busca trazer 

informações sobre as associações das abelhas, pois, elas têm uma função 

fundamental na manutenção dos ecossistemas naturais, portanto, conhecer sua 

biodiversidade, as interações com plantas e a sua distribuição geográfica, é 

imprescindível para a manutenção do ecossistema (BARROS, 2015). 

Lopes (2019), realizou um estudo sobre as espécies de abelhas nativas sem 

ferrão no parque do Instituto Butantan, na cidade de São Paulo, sendo 10 espécies 

entre elas a Plebeia droryana, Tetragonisca angustula, Partamona helleri, Paratrigona 

subnuda, Friesella schrottkyi, Scaptotrigona bipunctata, Nannotrigona testaceicornis, 

Tetragona clavipes, Trigona recursa e Trigona spinipes. 
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Duarte e Santos (2018), realizaram um levantamento de abelhas sem ferrão 

em um sistema agroflorestal (SAF), no sul da Bahia, sendo localizados cinco ninhos 

de abelhas sem ferrão, três do gênero Plebeia e dois do gênero Partamona. 

No levantamento de abelhas realizado na Fazenda Experimental de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal da Grande Dourados, foram coletados 492 

espécimes, sendo identificadas algumas espécies como a Tetragonisca angustula, a 

Trigona spinipes, a Bombus atratuse a Apis mellifera (TORRES; ADRIELLY, 2017). 

Vinícius-Silva; Ferraz e Werneck (2021), realizaram um levantamento de 

abelhas em um fragmento de Mata Atlântica do município de Ubá- MG, resultando na 

amostragem de treze espécies de abelhas, dentre essas foram encontradas a Trigona 

spinipis, a Tetragona clavipes e Apis mellifera. 

Em Cambará do Sul, no RS, registrou 144 ninhos de 7 espécies de 

meliponíneos sendo estas a Melipona bicolor schencki, Plebeia emerina, P. remota, 

P. saiqui, Schwarziana quadripunctata e Trigona sipnipes (LOPES, 2012). 

Outros levantamentos de abelhas executados no estado do Rio Grande do Sul 

foram realizados pelos autores Somavilla et al. (2018), Truylio e Harter-marques 

(2007), Wittmann e Hoffman (1990) e Alves-dos-Santos (1999). 

 

4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 ÁREA DE ESTUDO 
 

Este trabalho foi desenvolvido nos domínios da Universidade Federal de Santa 

Maria, campus de Frederico Westphalen. O levantamento se deu ao longo do campus 

em três fragmentos florestais de Floresta Estacional Decidual, com 33,7 hectares na 

área 1, 14,4 hectares na área 2 e a área 3 com 4,80 hectares, totalizando uma área 

de 52,9 hectares (Figura 2). 
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Figura 2: Fragmentos de Floresta Estacional Decidual, campus da UFSM de Frederico 

Westphalen, RS. 

 
Fonte: Google Satélite. 

 

4.2 LOCALIZAÇÃO DOS NINHOS 

 

Para a obtenção de dados qualitativos e quantitativos foi realizada uma busca 

ativa nas áreas ilustradas na Figura 3. 

 

Figura 3: Demonstração do sentido do caminhamento durante a busca ativa. 

 

 
Fonte: Google satélite 
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A procura ocorreu através da busca dos ninhos de abelhas nativas em troncos 

caídos, árvores grossas com cavidades aparentes, em rochas, em 

formigueiros/cupinzeiros abandonados e no solo perto de raízes, de segunda a sexta 

feira em dias ensolarados entre as 09h até as 13h, onde foi demarcada a coordenada 

inicial do fragmento caminhando em linha reta até chegar a outra extremidade 

percorrendo assim toda a área, durante os meses de janeiro, fevereiro, março e abril 

de 2022.  

 A partir da localização das nidificações, todos os ninhos foram fotografados e 

tiveram sua localização marcada utilizando o Sistema de Navegação Global por 

Satélite (GPS) através do aparelho Garmin GPSMAP 76Cx, o mapeamento dessas 

imagens foi processado no software QGIS 3.24, sobre uma imagem de satélite 

(Google Satélite). 

 

4.3 QUANTIFICAÇÃO DOS NINHOS E DAS ESPÉCIES  

 

Os ninhos encontrados foram identificados no local observando algumas 

características das espécies no local, como a entrada e arquitetura do ninho, a 

coloração das abelhas e o local de nidificação. Foi necessário realizar a coleta de 

apenas uma espécie encontrada, onde os indivíduos foram colocados em um 

recipiente de plástico com tampa contendo álcool 70%, para posteriormente realizar 

sua identificação, assim como a utilização dos recursos fotográficos que contribuíram 

para a identificação de todas as espécies encontradas.  

Após a quantificação do número de ninhos de cada espécie, realizou-se o cálculo 

de densidade de ninhos por hectare, através da formula, onde: densidade = nº de 

ninhos / área de estudo (hectare). 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram encontrados três gêneros de abelhas nativas, totalizando oito ninhos 

(Gráfico 1) em toda área analisada. A abelha jatai (T. angustula) foi a espécie mais 

abundante com seis ninhos encontrados. De acordo com Ballivian (2008), esta 

espécie apresenta a maior incidência, desde o Sul até o Norte do Brasil. 
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Gráfico 1: Espécies de abelhas nativas sem ferrão e número de ninhos encontrados no campus 
de Frederico Westphalen, UFSM. 

 

 

Durante os levantamentos também foram encontrados ninhos de Apis mellifera, 

mas estas não foram registradas. Observa-se na Figura 4 que o ninho da abelha 

canudo (Scaptotrigona depilis) e um dos ninhos de jataí (Tetragonisca angustula) 

estão localizados próximos da bordadura do fragmento florestal, sendo os demais 

ninhos localizados a maiores distâncias da borda. Todos os ninhos estavam a altura 

igual ou superior a 2 m do solo e o CAP (circunferência a altura do peito) das árvores 

onde os ninhos se encontravam foram todas igual ou superior a 136 cm, com exceção 

do ninho da espécie Plebeia emerina que estava em árvore com CAP de 23 cm 

(Tabela 3). 

Figura 4: Mapeamento dos ninhos encontrados. 

 
Fonte: Google satélite 
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Tabela 3: Espécies de abelhas sem ferrão encontradas e características do ninho em fragmentos de 
Floresta Estacional Decidual no campus UFSM de Frederico Westphalen, RS. 

      

Nome 
científico/comum 

Características  Medições  Localização Estrutura do ninho  

Scaptotrigona depilis/ 
Canudo 

Abelha de 
coloração preta, 

com asas marrons 
e são agressivas. 

Entrada do 
ninho fica a 4,5 

m do solo. 
CAP= 208 cm 

S 27°23'46,6”; 
W 053°25'52,5" 

Nidifica na cavidade 
da árvore, a entrada 
possui um canudo 

de cor escura com a 
borda maior. 

Plebeia emerina/ 
Mirim 

Abelhas 
pequenas, não são 
agressivas e ficam 

em guarda na 
entrada do ninho, 

tem manchas 
amarelas na face. 

Entrada fica a 2 
m do solo. 

CAP= 23 cm 

S 27°23'40,6”; 
W 053°25'59,8" 

Nidifica na cavidade 
da árvore, entrada é 

um tubo de cera 
escuro pequeno, o 

ninho 
aparentemente 

possuía 2 entradas, 
a principal e uma na 

parte de trás do 
ninho. 

Tetragonisca 
angustula/ 

 Jataí 

Abelhas amarelas, 
pequenas, 
estavam 

sobrevoando na 
entrada do ninho, 
não agressivas 

A entrada fica a 
3,9 m do solo. 
CAP = 145 cm 

S 27°23'39,5''; 
W 053°25'59,9" 

Nidifica na cavidade 
da árvore, não foi 

visualizado a 
entrada do ninho. 

A entrada fica a 
6 m do solo. 

CAP= 136 cm 

S 27°23'40,7”; 
W 053°26'00,1" 

A entrada fica a 
2 m do solo. 

CAP= 215 cm 

S 27°23'39,7”; 
W 053°26'00,1" 

A entrada fica a 
2 m do solo. 

CAP= 211 cm 

S 27°24'01,1”; 
W 053°26'11,6" 

A entrada fica a 
4 m do solo. 

CAP = 228 cm 

S 27°23'54,6”; 
W 053°25'55,4" 

A entrada fica a 
4 m do solo. 

CAP = 229 cm 

S 27°23'54,6”; 
W 053°25'55,4" 

Fonte: O autor. 

 

A distribuição dos ninhos ficou mais concentrada em árvores de maior CAP e ocas 

Figuras 5 a 10 e a alturas acima de 2 metros podendo em decorrência disto, alguns 

ninhos não terem sido percebidos, demonstrando a dificuldade neste tipo de 

levantamento. Como o número de árvores de maior CAP, nas áreas do levantamento, 

são em menor número, este fato pode ter influenciado no baixo número de espécies 
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e ninhos encontrados, pois este fato caracteriza-se como escassez de recursos 

naturais para nidificação das abelhas.  

Confirmando assim o estudo de Pires (2007), que a maioria das abelhas sem 

ferrão busca árvores grandes, que tenham possibilidade de serem ocadas, para 

nidificar. Adair et al. (2010), constatou que o maior número de ninhos de abelhas sem 

ferrão foi observado em oco de árvores vivas. Já de acordo com Viana (2014) a 

relação entre o CAP e ocorrência das nidificações de abelhas, é determinada pela 

presença de cavidades disponíveis em árvores maiores e mais velhas. 

 

 
Figura 5: Ninho de Plebeia emerina. 
 

 
Figura 6: Plebeia emerina na entrada do ninho. 

Figura 7:Tetragonisca angustula sobrevoando 
na entrada do ninho. 
 

 
Figura 8:Tetragonisca angustula sobrevoando 

na entrada do ninho. 

Fonte: O autor. 
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Figura 9: Entrada do ninho da Scaptotrigona 
depilis. 

 

 
Figura 10: Scaptotrigona depilis. 

Fonte: O autor. 

 

O número de espécies e ninhos encontrados na área em estudo 0,15 

ninhos/hectare é baixo, quando comparado com alguns estudos realizados por outros 

pesquisadores em fragmentos florestais no Brasil. Esta baixa densidade pode ter sido 

influenciada pelo uso das áreas agrícolas em torno dos fragmentos observados 

(Figura 2).  A fragmentação de habitats, uso de agrotóxicos irregulares e introdução 

de espécies exóticas contribuem para a diminuição de espécies nativas (STEFFAN-

DEWENTER et al., 2006; POTTS et al., 2010). Segundo Vossler (2012), a diversidade 

de abelhas sem ferrão está relacionada às condições climáticas e florísticas de cada 

região.  

Outro fator que pode ter ocasionado a baixa diversidade das abelhas sem ferrão 

é que a região noroeste do estado do RS, sofreu com a baixa precipitação e altas 

temperaturas, devido ao fenômeno La Niña que ocorreu em 2021. De acordo com o 

relatório de estiagem Nº 01/2022 – SEAPDR (2022), os volumes de precipitação 

pluvial vêm se apresentando abaixo da média no RS desde julho de 2021. Esta baixa 

precipitação e altas temperaturas, interferem diretamente no período de floração dos 

cultivos anuais e perenes, reduzindo também no tempo de forrageamento das 

operárias devido às altas temperaturas. Estes fatores podem ter ocasionando uma 

baixa nas reservas de pólen dos ninhos, alimento necessário para as abelhas 

manterem o enxame forte, além de reduzir o índice de enxameação reprodutiva, que 

é a principal forma de distribuição das abelhas no ambiente, podendo leva-las até 
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mesmo abandonar as colmeias em busca de um habitat melhor para suas 

nidificações.  

 As alterações climáticas estão entre as principais ameaças à polinização, sendo 

considerada uma possível causa para o desaparecimento das abelhas (KERR et al., 

2015; BARBOSA et al., 2017). Pesquisas apontam que as abelhas são vulneráveis ao 

aumento de temperaturas (BIZAWU; LEMGRUBER, 2018).  

Martins et al. (2013), destacou que nos últimos 40 anos em uma área de 

vegetação natural no Paraná rodeada por áreas urbanas e agrícolas a diversidade de 

espécies de abelhas diminuiu em 22%. Já de acordo com ALVES-DOS-SANTOS 

(1999) entre os meses de maio e agosto as espécies de abelhas nativas apresentam 

a menor taxa em atividade, obtendo assim uma maior diversidade de espécies ao 

realizar uma amostragem na estação primavera/verão.  

A Tetragonisca angustula (Jataí) é bem popular na América tropical, pois seus 

hábitos de nidificações são variáveis, podendo se adaptar em diferentes ambientes 

desde as zonas urbanas até os ambientes naturais, frequentemente nidifica em ocos 

de árvores embora possam construir seus ninhos em cavidades diversas, 

(BALLIVIAN, 2008). Embora não sejam agressivas as jataís defendem seus ninhos, 

através de abelhas soldados, onde uma parte guarda a entrada e a outra sobrevoa o 

local e monitora a chegada de inimigos (WITTER; NUNES-SILVA, 2014). 

A Plebeia emerina (Mirim), é uma abelha mansa e de fácil manejo e costumam 

nidificar em ocos de árvores (WITTER; BLOCHTEIN, 2009).  

Sanches (2014) descreve que a Scaptotrigona depilis (Canudo) apresenta um 

comportamento agressivo quando perturbada, através de mordidas na pele das mãos, 

braços e na região da cabeça. Possuem uma coloração preta e asas marrons e 

constroem seus ninhos em ocos de árvores e em cavidades artificiais como muros 

(NOGUEIRA-NETO, 1970; ROUBIK, 1992). 

Segundo Lima dos Santos (2021) através da metodologia de busca ativa por 

ninhos é possível obter dados sobre a ecologia de nidificação das abelhas sem ferrão, 

o que foi constatado também neste trabalho. O uso de apenas uma metodologia para 

a realização do levantamento de abelhas nativas sem ferrão, de ter influenciado na 

baixa diversidade de espécies encontradas, pois outros estudos indicam que a 

associação de metodologias diversificadas, colabora para uma melhor quantificação 

de espécies. 
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De acordo com a Tabela 1, para o município de Frederico Westphalen, está 

registrado somente a espécie Nannotrigona testaceicornis e que não foi encontrada 

neste levantamento. Já as espécies observadas neste trabalho, Plebeia emerina, 

Tetragosnisca angustula e Scaptotrigona depilis não são registradas para a região, o 

que demonstra que este tipo de levantamento deve ser realizado com maior 

frequência e de forma mais abrangente para manter a atualização dos dados. 

 

6 CONCLUSÃO 
 

Pode-se concluir que apesar de encontrar ninhos próximos a borda dos 

fragmentos, estes podem sofrer interferências agrícola/urbana localizadas nas suas 

proximidades, além dos fatores climáticos. 

 Há a necessidade de estimular pesquisas sobre as abelhas, frente a sua 

importância, visando a melhoria de metodologias de manejo e conservação. 

Recomenda-se para a realização dos próximos levantamentos de abelhas nativas 

na região, a utilização de outras metodologias associadas a busca ativa dos ninhos, 

corroborando para uma melhor eficiência na quantificação de espécimes de abelhas 

nativas 
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